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FICHA DE LEITURA AUTÓNOMA – 9º ANO

Assunto: Este livro fala da morte do Pai do autor, que possuia uma doença não especificada ao longo de toda a narração. Retrata os últimos dias da sua vida e após a sua morte, em jeito de despedida. Fala ainda de alguns momentos da infãncia do autor na companhia do pai, como as idas á horta, os presentes que lhe oferecera, a aprendizagem contante; tal como a da condução. É um livro impressionante, que toca qualquer pessoa.
A personagem de que mais gostei foi o próprio Filho porque força que demonstrou ao longo da narração, a força que o Pai lhe deixou, de géne e coração. Pela coragem que exprimiu nas recordações do Pai, tais como as idas à horta ou os presentes que em tempos lhe oferecera.
O lugar descrito que mais me impressionou foi o cemitério, pelo ar aterrador que o livro tranparece. Os tons escuros, o musgo, a sensação de profundidade e vazio.
Aconselho / não aconselho este livro aos meus amigos porque é um livro que toca. Que nos alerta para a importancia e amparo do Pai, e a dor sentida na ausência do mesmo.
As frases / expressões que achei mais bonitas foram: “(…) a morte, que nós, seres incautos, fechamos-lhe sempre os olhos na esperança pálida de que,, se não a virmos, ela não nos verá.” ; “E oiço o eco da tua voz, da tua voz que nunca mais poderei ouvir. A tua voz calada para sempre.” ; “E, como se adormecesses, vejo-te fechas as pálpebras sobre os olhos que nunca mais abrirás. Os teus olhos fechados para sempre. E, de uma vez, deixas de respirar. Para sempre. Para nunca mais. Pai. Tudo o que sobreviveu me agride. Pai. Nunca esquecerei.” ; “Não te posso esconder, depois de ti, ainda há tudo isto, toda esta sombra e o silêncio e a luz fina que agora és.” ; “(…) como se houvessem lágrimas que pudessem conter o vazio que ficou dos gestos que não fazes, das palavras que não dizes, do olhar permanente que tinhas e já não podes ter.” ; “Agora, o medo. Entraste na morte e já não podes voltar para me proteger. Passei a noite sozinho, sentado ao lume, a esperar-te. E já não podes voltar para mim, que te espero, que te amo.” ; “Esta estrada que me acompanha, que me leva. Esta estrada que me trouxe e que agora me faz deixar-te. Esta luz que me agarra com braços de luz e não me deixa e não me deixa e me obriganos seus caminhos.” ; “Não passa o tempo, sustentado na mentira das coisas pequenas falsas que só mudam de lugar, que apenas se sucedem, que unicamente tomam o sítio umas das outras, a mentirem, deixando rasto, restolhando o seu caminho com patinhas de rato entre os arbustos secos mortos e os arbustos verdes viçosos, e nasce o sol do acaso último que morreu contigo; e brisas fingem as brisas verdadeiras que te tocaram o rosto; nem as nuvens nem o firmamento são os mesmos: apenas mentiras a susbtituírem mentiras a cada momento que não passa. Faltas tu a levar o tempo. Falta o teu olhar a guiar-nos se a chuva nos puxa.” ; “Sem ti e sempre contigo” ; “E espeta-se-me no peito nunca mais te poder ouvir ver tocar.” ; “Ficou o teu sorriso no que não esqueço, ficaste todo em mim. Pai. Nunca esquecerei.”
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